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Nos últimos governos, Temer e Bolsonaro, os sindica-
tos combativos e representativos foram alvos de uma 
série de ataques, infâmias, insultos e mentiras. Não por 
acaso, a Reforma Traba-
lhista que precarizou 
empregos, também ti-
rou fontes de custeio das 
entidades sindicais, até porque o 
objetivo era enfraquecer o movi-
mento sindical, visando na perda 
de direitos, de proteção e de sa-
lários dignos dos trabalhadores. 

Agora, mesmo com a volta de um governo progressista e 
a favor dos trabalhadores, assistimos uma cobertura dis-
torcida e manipulada por parte da grande mídia, com a 
fake news do imposto sindical. É lamentável acompanhar 
veículos de comunicação agindo de maneira sabotadora, 
em um debate fundamental para a classe trabalhadora: 
as negociações coletivas e a estrutura dos sindicatos.

O que o governo federal, junto com sindicatos de tra-

balhadores e patrões, vem debatendo é um modelo de 
negociação coletiva que seja sustentável, em meio às 
mudanças do mundo do trabalho, com um sindicalismo 

fortalecido para desempenhar o 
seu papel reivindicativo.

ESSE É O DEBATE 

Os acordos coletivos negociados 
pelos sindicatos bene-

ficiam toda uma cate-
goria, sendo o traba-
lhador sócio ou não 

sócio. À vista disso, 
acreditamos que, quando o trabalhador não sindicali-
zado for favorecido pela negociação coletiva, é justo 
ele contribuir com a entidade sindical que negociou. 
Isto seria uma forma de custeio apropriada, uma con-
tribuição negocial. 

O Sindicato, enquanto linha de frente de luta dos traba-
lhadores, precisa ser fortalecido, por meio da democra-
cia representativa, a exemplo desta forma de custeio 
que, lembrando, será sempre debatida em assembleia. 

SINDICATO AO 
VIVO COM AS 

NOTÍCIAS DOS 
TRABALHADORES

CANAL 8 E 990 HD DA VIVO, 
CANAL 9 DA CLARO/NET

TODA QUINTA-FEIRA, DAS 18H30 
ÀS 19H30 NA ECO TV ABC

E no Facebook/ecotvabc

acreditamos que, quando o 
trabalhador não sindicalizado 

for favorecido pela negociação 
coletiva, é justo ele contribuir 
com a entidade sindical que 

negociou. Isto seria uma forma 
de custeio adequada, uma 

contribuição negocial

Valorização do 
salário-mínimo 
como política

de Estado
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Acompanhamos, na semana passada, uma ótima notí-
cia, com aprovação, na Câmara dos Deputados e no 
Senado, do projeto de valorização do salário-mínimo 
que deixa de ser apenas uma política de governo e 
se torna uma política de Estado. Assim, não pode ser 
descumprida por futuros governos a não ser que seja 
aprovada uma nova lei que cancele a atual. 
Desde que assumiu o governo, o presidente Lula agiu 
para recuperar essa regra em que o salário, além da 
reposição inflacionária, acompanha o crescimento do 
PIB (Produto Interno Bruto), uma forma mais justa de 
distribuir o crescimento da economia. Salário mínimo 
valorizado é dinheiro no bolso e comida no prato, im-
prescindível no combate à pobreza e a miséria.

Agora, a partir do próximo ano, o valor terá, automa-
ticamente, aumento real conforme a variação do PIB 
de dois anos anteriores ao de vigência do novo valor, 
mais a inflação medida pelo INPC (Índice Nacional 
de Preços ao Consumido). Se porventura a taxa de 
crescimento real do PIB for negativa, o mínimo será 
reajustado somente pelo INPC. 
Além da política de valorização do salário-mínimo, o 
mesmo projeto também amplia a faixa de isenção da 
tabela do Imposto de Renda. Duas importantes me-
didas que foram deixadas de lado nos últimos anos 
e são essenciais, não somente para melhorar a vida 
do trabalhador, mas também no desenvolvimento 
econômico e social do país. 

CONVERSA
COM A SOCIEDADE

Cícero Firmino 
(Martinha)
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Fala Presidente

 
trabalhadores 



O governo do presidente Lula vem analisando uma 

maneira dos sindicatos conseguirem parte dos 

seus financiamentos por meio das colaborações 

dos trabalhadores. A ideia é estabelecer, através 

de assembleia, um teto de 1% sobre o rendimento 

anual do trabalhador, que será descontada, caso 

aprovada, na folha de pagamento. O Projeto de Lei 

deve ser enviado ao Congresso Nacional. 

Em entrevista ao programa Voz do Brasil, exibido 

pela EBC (Empresa Brasil de Comunicação), na 

quinta-feira, 24, o ministro do Trabalho e Empre-

go, Luiz Marinho, falou sobre o assunto. “Tanto o 

sindicato de empregadores, como o sindicato de 

trabalhadores podem sugerir, reivindicar junto à 

sua categoria, a aprovação de uma contribuição 

negocial, por conta da prestação de serviço do 

acordo coletivo de trabalho. Agora, as assem-

bleias podem não aprovar. Portanto, não é com-

pulsório, ele é um processo de construção cole-

tiva”, explicou o ministro Marinho.

A sugestão é que a contribuição seja vinculada às 

negociações de acordos e convenções coletivas de 

trabalho, negociada entre sindicatos de emprega-

dores e de trabalhadores, e só entraria em vigor se 

aprovada em assembleias pelas categorias. 

“Essa contribuição vai diferenciar as entidades sin-

dicais que negociam e conquistam para as suas 

categorias das que não têm representatividade”, 

diz o presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de 

Santo André e Mauá, Adilson Sapão. 
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Entenda a proposta do governo
para A NOVA ESTRUTURA SINDICAL

No primeiro semestre deste ano, trabalhadores e trabalhadoras realizaram 
558 greves, cruzando os braços por cerca de 20 mil horas, como estratégia de 
pleitear direitos. Em relatório, o Departamento Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos (Dieese) menciona que 108 das 166 mobilizações 
(65,1%) que acompanhou até o desfecho resultaram em vitória para a classe 
trabalhadora.
Em 78 greves (47%), ou seja, a maioria, os empregadores atenderam parcial-
mente as reivindicações feitas e em 30 delas (18,1%) o retorno foi integral. O 
Dieese registra, ainda, que 27 greves (16,3%) chegaram ao fim com o senti-
mento de frustração para os trabalhadores, já que os patrões resolveram re-
jeitar as propostas que apresentaram. Além disso, houve 51 casos (30,7%) em 
que as articulações coletivas tiveram continuidade em mesas de negociação.
De acordo com o relatório da entidade, 449 das greves (79,9%) foram organi-

zadas como forma de se defender condições de trabalho, saúde e segurança 
e marcar posição contra o descumprimento de direitos estabelecidos em 
acordo coletivo, convenção coletiva ou legislação.
As principais reivindicações foram relacionadas a salário, como reajuste 
(41,6%) e pagamento do piso (32,8%). Mais de um quinto das greves (21,5%) 
teve como contexto demandas por melhora nas condições de trabalho e exa-
tamente um quinto (20%) correspondeu à de regularização de salários que 
estavam em atraso (20,1%). No total, 102 greves (18,3%) foram motivadas por 
reivindicações em torno do auxílio-alimentação e 89 (15,9%) tiveram como 
pano de fundo insatisfação quanto a planos de cargos e salários.

Trabalhadores
realizaram 558 greves na 
primeira metade do ano

Fonte: Agência Brasil / Letycia Bond, repórter 

Maioria das mobilizações ajudou 
nas decisões dos profissionais

Após deflação em julho, a prévia da inflação, medida 

pelo  IPCA-15 (Índice Nacional de Preços ao Consumidor 

Amplo 15), ficou em 0,28% no mês de agosto. A taxa é 

0,35 ponto percentual acima da registrada no mês anterior 

(-0,07%). Os dados foram divulgados na sexta-feira, 25, pelo 

IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística).

No ano, o IPCA-15 acumula alta de 3,38%. No últimos 12 

meses, o crescimento foi de 4,24%, acima dos 3,19% regis-

trados nos 12 meses anteriores. Em agosto do ano passado, 

a taxa foi de -0,73%.

Prévia da inflação tem alta de 0,28% em agosto, puxada por energia

Matéria de Capa

Foto: José Cruz / Agência Brasil
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Fique sócio e fortaleça a luta do Sindicato 
na defesa e conquistas da categoria!

Juntos somos mais fortes!



O que rola nas Fábricas

Metalúrgicos durante 
votação, em assembleia, 
na Jardim Sistemas

Jardim Sistemas

Em assembleia realizada na quarta-
feira, 23, os metalúrgicos e me-
talúrgicas na Jardim Sistemas, em 
Mauá, aprovaram a proposta de 
mudança de horário e compen-
sação de dias pontes negociada 

entre o Sindicato e a empresa.  
O presidente do Sindicato, Adilson Sapão e os diretores Bri-
to e Arnaldo, durante a coordenação da assembleia, também 
falaram sobre a Campanha Salarial. “Com a união de  todos os 
companheiros e companheiras, junto com o Sindicato, estare-
mos fortalecidos para as negociações com os patrões, na busca 

por conquistas e melhorias para toda a categoria”, disse Sapão.

Parabéns aos cipeiros eleitos
No mesmo dia também ocorreu a eleição da CIPA (Comissão 
Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho). “Em nome 
do Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Santo André e Mauá, 
desejo um ótimo trabalho 
aos companheiros na luta 
pela segurança e saúde no 
chão de fábrica”, afirmou o 
diretor Brito.

TRABALHADORES APROVAM COMPENSAÇÃO
DE DIAS PONTES e mudança de horário
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www.sindmetalsa.org.brSiga nas redes, informe-se, associe-se!

A FORÇA DO SINDICATO
ESTÁ NA SUA PARTICIPAÇÃO!
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TITULARES
Jarlan - Solda		  23 votos
Luciano - Logística		  17 votos

SUPLENTE
Adam - Predial		  16 votos

Eleições da 

CIPA
MAXION
Inscrições:

10/08 a 24/08
Eleição:
30/08

VMCL
Inscrições:

10/08 a 24/08
Eleição:
30/08

ROMAFE
Inscrições:

14/08 a 23/08
Eleição:
04/09

MECABIM
Inscrições:

14/08 a 23/08
Eleição:
04/09

BRANIVA
Inscrições:

14/08 a 23/08
Eleição:
04/09

mellfix
Inscrições:

07/08 a 24/08
Eleição:
06/09

general west
Inscrições:

25/08 a 04/09
Eleição:
14/09

Mauá benef.
Inscrições:

21/08 a 05/09
Eleição:
19/09

lm brant
Inscrições:

05/09 a 06/09
Eleição:
22/09
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O grande  ganhador do 51º Festival de Cinema de 
Gramado foi “Mussum: O Filmis”, dirigido por Silvio 
Guindane, leva para telona a vida de Antônio Carlos 
Bernardes Gomes, conhecido artisticamente como 
Mussum.  
A premiação aconteceu na noite do sábado, 19 de 
agosto e resultou em seis prêmios Kikito, entre eles, 

o de Melhor Filme e o do Júri Popular, para a história do 
músico, comediante e ator que fez história no Brasil. 

SINDICATO é CULTURACULTURA
‘Mussum: O Filmis’

conquista 6 prêmios
no 51º Festival de Cinema

de Gramado

O debate a respeito do retorno da con-
tribuição assistencial de trabalhadores 
não sindicalizados volta ao STF (Supre-
mo Tribunal Federal), em setembro. 
No momento, o placar tem cinco votos 
favoráveis à cobrança. Portanto, falta so-

mente um para concluir a maioria na aprovação. 
De acordo com o STF, o julgamento está agendado para ser 
retomado de 1 a 11 de setembro no plenário virtual da Corte, 
sistema no qual cada ministro deposita o voto. 
A verificação tinha sido suspensa pelo ministro Alexandre de 
Moraes, com pedido de vista, que é mais tempo para análise.

Entendimento da contribuição 
A proposta de mudança de entendimento sobre o tema par-
tiu do ministro do STF, Roberto Barroso. Para o magistrado, 

depois da Reforma Trabalhista, “os sindicatos perderam a 
sua principal fonte de custeio”.
Em seu posicionamento, Barroso explicou que deixando-
se de cobrar a contribuição assistencial dos trabalhadores 
não sindicalizados criou-se a figura do “carona”: aquele 
que “obtém a vantagem, mas não paga por ela”.

No sábado, 19, o Ministério do Trabalho e Emprego 
deu o pontapé inicial na fase de testes do sistema 
FGTS Digital, que vai substituir o atual envio de infor-
mações do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 
dos empregados pelas empresas, atualmente realiza-
do pelo sistema Conectividade Social/Caixa.   
Em nota, a pasta informou que a implementação do 
FGTS Digital - prevista para janeiro de 2024 - vai re-
presentar avanços no processo de cumprimento da 
obrigação do FGTS. Pelo atual sistema, o empregador 
gasta cerca de 34 horas/mês para o preenchimento e a 
expectativa é reduzir para 25 horas com o uso do FGTS 
Digital, que vai utilizar dados do eSocial. 

Governo inicia fase de testes 
do FGTS Digital

STF retoma, em setembro, julgamento 
sobre contribuição para sindicatos

Foto: Nelson Jr./SCO/STF

O que é a contribuição assistencial?

Trata-se de um valor a ser pago aos sindicatos, por meio 
de desconto em folha, para custear o trabalho da enti-
dade em negociações sindicais.
É uma quantia determinada por meio de assembleias 
e registrada em Convenção ou em Acordo Coletivo de 
Trabalho, documentos que complementam a CLT - Con-
solidação das Leis do Trabalho.


